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Boletim 
Epidemiológico 53
Monitoramento dos casos de dengue, 
febre de chikungunya e doença 
aguda pelo vírus Zika até a Semana 
Epidemiológica 45 de 2018

Introdução

Dengue, febre de chikungunya e doença aguda pelo vírus 
Zika são doenças de notificação compulsória, e estão 
presentes na Lista Nacional de Notificação Compulsória de 
Doenças, Agravos e Eventos de Saúde Pública, unificada pela 
Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 2017, do 
Ministério da Saúde.

Este boletim apresenta os dados de 2018, até a Semana 
Epidemiológica (SE) 45 (31/12/2017 a 10/11/2018), em 
comparação com igual período do ano de 2017. Os dados 
de febre aguda pelo vírus Zika são até a SE 42 (31/12/2017 
a 20/10/2018). Estão apresentados o número de casos e de 
óbitos, bem como o coeficiente de incidência, calculado 
utilizando-se o número de casos novos prováveis dividido 
pela população de determinada área geográfica, e expresso 
por 100 mil habitantes. Os “casos prováveis” são os casos 
notificados, excluindo-se os descartados, por diagnóstico 
laboratorial negativo, com coleta oportuna ou diagnosticados 
para outras doenças. Os casos de dengue grave, dengue 
com sinais de alarme e óbitos por dengue informados 
foram confirmados por critério laboratorial ou clínico-
epidemiológico. Os óbitos por chikungunya e Zika são 
confirmados somente por critério laboratorial.

Todos os dados deste boletim estão sujeitos a alteração 
no sistema de notificação pelas Secretarias Estaduais e 
Municipais de Saúde. Isso pode ocasionar diferenças nos 
números de uma semana epidemiológica para outra. 

Para efeitos de comparação entre os municípios, utiliza-se 
o critério de apresentá-los por estratos populacionais, da 
seguinte forma: menos de 100 mil habitantes; de 100 a 499 
mil; de 500 a 999 mil; e acima de 1 milhão de habitantes.

Os dados de dengue e chikungunya são extraídos do Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação – Online (Sinan 
Online), e os do Zika, do Sinan-Net. Os dados populacionais 
foram estimados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Dengue

Em 2017, entre a SE 1 e a SE 52, foram registrados 239.389 
casos prováveis de dengue (Figura 1). Em 2018, até a SE 45 
(31/12/2017 a 10/11/2018), foram registrados 228.042 casos 
prováveis de dengue no país, com uma incidência de 109,4 
casos/100 mil hab. (Tabela 1); destes, 147.534 (64,7%) casos 
foram confirmados (dados não apresentados em tabelas). 
Dos casos notificados, 162.711 foram descartados (dados não 
apresentados em tabelas).

Em 2018, até a SE 45, a região Centro-Oeste apresentou o 
maior número de casos prováveis (83.587 casos; 36,7%) em 
relação ao total do país. Em seguida, aparecem as regiões 
Nordeste (64.124 casos; 28,1%), Sudeste (63.796 casos; 
28,0%), Norte (14.120 casos; 6,2 %) e Sul (2.415 casos; 1,1%) 
(Tabela 1). 

A análise da taxa de incidência de casos prováveis de 
dengue (número de casos/100 mil hab.), em 2018, até a SE 
45, segundo regiões geográficas, evidencia que as regiões 
Centro-Oeste e Nordeste apresentam as maiores taxas de 
incidência: 519,6 casos/100 mil hab. e 113,0 casos/100 mil 
hab., respectivamente. Entre as Unidades da Federação (UFs), 
destacam-se Goiás (1.050,1 casos/100 mil hab.), Rio Grande 
do Norte (635,5 casos/100 mil hab.) e Acre (481,0 casos/100 
mil hab.) (Tabela 1).
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